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DESCRIPTION

An adult male free-ranging tawny-browed owl (Pulsatrix
koeniswaldiana) was admitted to a local referral hospital with
suspected blunt trauma secondary to a dog bite. On clinical
examination, the owl was lethargic and exhibited multiple

F IGURE  Dorsal view of organs of an adult male free-ranging
tawny-browed owl. White to yellowish firm cavitary nodules filled with
yellow material at the caudal aspect of the thoracic and abdominal air sacs
(white arrows).

F IGURE  Conducted complementary tests. (a) Fungal hyphae positive at periodic acid–Schiff special stain. (b) Mycological culture on Sabouraud agar.
Insight, isolation of Aspergillus fumigatus.

skin lacerations. Although the animal initially responded to
treatment, it was found deceased after 30 days. A postmortem
examinationwas conducted, and tissue sampleswere collected
for histopathological evaluation. Gross findings revealed two
cavitary nodules filled with friable yellow material at the cau-
dal aspect of the thoracic and abdominal air sacs, extending
into the adjacent lung parenchyma (Figure 1). Mycologi-
cal analysis was performed on these lesions. Histological
examination revealed foci of necrosis with heterophilic and
histiocytic infiltration, along with fungal hyphae that stained
positively with periodic acid–Schiff and were characterised by
parallel walls, distinct septations and dichotomous branching
at acute angles, measuring 5–15 μm in width (Figure 2).
Aspergillus fumigatus was isolated and identified as the
causative agent. This is the species most associated with
infections in birds. However, A. flavus, A. niger, A. nidulans
and A. terreus may also be isolated.1 Birds exhibit a high
susceptibility to infection due to the absence of a diaphragm
and epiglottis. Additionally, the presence of air sacs creates
a warm, oxygen-rich environment that is highly favourable
for the maintenance of both vegetative and sporulated fungal
forms.2 Contamination occurs through the inhalation of
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LEARNING POINTS/TAKE-HOMEMESSAGE

∙ Aspergillosis is a fungal disease with high morbid-
ity and mortality in birds under human care.

∙ Conducting gross and histopathological evalua-
tions of wild birds is crucial for accurate diagnosis
and for understanding the epidemiology of dis-
eases impacting these populations.

∙ Mycological culture is essential for confirming
macroscopic diagnosis in aspergillosis.

spores, exacerbated by factors such as high humidity, poor
ventilation, warm temperatures and inadequate hygiene.
These conditions are more prevalent in captivity, making
captive birds more vulnerable than free-ranging ones.3
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MULTIPLE -CHOICE QUEST ION
Based on the gross findings and the histopathological descrip-
tion, what is the likely morphological diagnosis?

POSSIBLE ANSWERS TO
MULTIPLE -CHOICE QUEST ION
a) Pneumonia and nephrosis, pyogranulomatous, severe,
acute, multifocal.
b) Pneumonia and air sacculitis, heterophilic, histiocytic

and necrotising, severe, chronic-active, multifocal and exten-
sive, with intralesional fungal hyphae.
c) Aspergillosis (Aspergillus fumigatus).
d) Fungal bronchopneumonia and air sacculitis.

CORRECT ANSWER
b) Pneumonia and air sacculitis, heterophilic, histiocytic and
necrotising, severe, chronic-active, multifocal and extensive,
with intralesional fungal hyphae.
A morphological diagnosis summarises lesions without

identifying the underlying cause. It may serve as a definitive
diagnosis or support the formulation of a differential diag-
nosis. A morphological diagnosis categorises the lesion and
specifies the affected tissues or organs through the recognition
and interpretation of gross or histological lesions. The present
morphological diagnosis is highly suggestive of aspergillosis
in birds.
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Resumo. Neoplasias testiculares representam a maior casuística de tumores do sistema 

reprodutor, sendo seminoma, sertolioma e leydigocitoma os mais comuns. Geralmente 

restringem-se aos testículos e o aumento testicular é o principal sinal clínico observado. 

Alguns pacientes podem apresentar síndrome de feminilização e, mais gravemente, aplasia 

medular. O diagnóstico inicia-se com a avaliação clínica e anamnese, sendo confirmado 

por exame histopatológico. A orquiectomia associada à ablação escrotal é o tratamento de 

escolha, tendo prognóstico favorável para os pacientes que não evoluem para anemia 

aplásica, sendo que, nestes casos, além do manejo cirúrgico, faz-se necessário tratamento 

de suporte. O trabalho a seguir descreve um caso de associação de tumores testiculares em 

paciente sem criptorquidismo com aplasia de medula. 

Palavras-chave: Cirurgia, histopatologia, neoplasia, oncologia, reprodução 

Association between sertolioma and leydig cell tumor in a non-

cryptorchid dog  

Abstract. Testicular neoplasms represent the most common type of tumors in the 

reproductive system, with seminoma, sertolioma and leydig cell tumors being the most 

prevalent. They are usually restricted to the testicles, with testicular enlargement being the 

main clinical sign observed. Some patients may present with feminization syndrome and, 

more severely, bone marrow aplasia. Diagnosis begins with clinical evaluation and 

anamnesis, and is confirmed through histopathological evaluation. Orchiectomy combined 

with scrotal ablation is the main treatment, with a favorable prognosis for patients who do 

not develop aplastic anemia and, in these patients, in addition to surgical management, 

support treatment is necessary. The following work describes a case of association of 

testicular tumors in a non-cryptorchid patient with bone marrow aplasia. 

Keywords: Surgery, histopathology, neoplasm, oncology, reproduction 

Introdução 

Os tumores testiculares representam a maior casuística de neoplasias no sistema reprodutor (Švara 

et al., 2014). Histologicamente os tipos de tumores presentes são os seminomas, sertolioma, tumores de 

células de Leydig e, menos frequentes, tumores mistos (Faria et al., 2018; Nascimento et al., 2020; Rial 

et al., 2010; Withrow et al., 2020). Pacientes criptorquídicos possuem maior predisposição para esta 

condição, sendo que nestes cães a probabilidade de desenvolvimento de tumores testiculares é de 10 a 

14 vezes maior quando comparado aos que não apresentam testículo ectópico (Flores. et al., 2023; Gazin 

et al., 2022). 

O sinal clínico normalmente observado é o aumento testicular, sem sinais de dor. Esta pode ser a 

única apresentação clínica do paciente. Estes cães podem apresentar sinais dermatológicos como 
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alopecia bilateral sem prurido e síndrome de feminilização por conta do hiperestrogenismo (Chiti et al., 

2022; Daleck et al., 2016). Em casos mais graves, os níveis altos de estrógeno podem causar aplasia 

medular. A mielotoxicidade está diretamente ligada ao prognóstico destes pacientes (Gokulakrishnan et 

al., 2023; Salyer et al., 2022; Valente et al., 2017). 

O diagnóstico inicia-se com a avaliação da predisposição e exame físico, sendo que são mais comuns 

em cães com mais de dez anos, machos e criptorquídicos. Os exames de imagem são ferramentas 

importantes no diagnóstico, especialmente no caso dos pacientes com criptorquidismo. A 

ultrassonografia auxilia na avaliação da posição do testículo e delimitação do tamanho da neoformação. 

Análise hematológica e bioquímica são importantes para identificar se há anemia arregenerativa, 

leucopenia e/ou trombocitopenia. O diagnóstico confirmatório somente é possível por meio do exame 

histopatológico (Fossum, 2021; Nascimento et al., 2020). 

O tratamento para aqueles que não possuem aplasia de medula baseia-se na orquiectomia bilateral, 

sem necessidade de tratamento quimioterápico ou radioterápico. O prognóstico para os pacientes com 

neoplasia testicular é bom, com exceção daqueles que cursam com aplasia de medula óssea. Nestes 

casos, faz-se necessária a transfusão sanguínea e tratamento de suporte intensivo, tornando o prognóstico 

de reservado a desfavorável (Fossum, 2021; Gokulakrishnan et al., 2023; Valente et al., 2017). 

O presente relato tem por objetivo descrever a associação de duas neoplasias testiculares associadas 

a um quadro de aplasia medular em um canino não criptorquídico. 

Relato de caso 

Foi realizado atendimento clínico domiciliar a um canino macho, da raça Shih-Tzu, com 12 anos de 

idade, não castrado, apresentando sinais de disúria, hematúria, apatia, hiporexia e alopecia bilateral 

simétrica. Ao exame físico, o paciente apresentava leve desconforto abdominal e assimetria testicular, 

com aumento de volume do testículo direito. A ausculta cardiopulmonar, temperatura retal, coloração 

de mucosas, tempo de preenchimento capilar (TPC), turgor de pele e linfonodos palpáveis encontravam-

se dentro dos parâmetros de normalidade. 

Solicitou-se exame ultrassonográfico, que evidenciou fígado com parênquima heterogêneo e 

ecogenicidade aumentada, vesícula biliar repleta de lama biliar, rins com definição corticomedular 

diminuída, glândula adrenal direita com parênquima heterogêneo e aumento de volume, bexiga com 

parede espessa e presença de sedimento, próstata com volume aumentado, contornos irregulares e 

parênquima heterogêneo com ecogenicidade aumentada, testículo esquerdo atrófico e testículo direito 

com parênquima heterogêneo e ecogenicidade aumentada, sugerindo neoplasia testicular. 

Devido ao baixo volume vesical durante o exame ultrassonográfico, optou-se por coleta de urina por 

micção espontânea para realização de urinálise. O exame revelou urina com aspecto turvo, pH 5,0, 

presença de proteínas (+), sangue oculto, flora bacteriana acentuada, numerosas células epiteliais de 

transição e descamação, 20 a 30 leucócitos por campo, além de muco e cilindros do tipo granular fino. 

Com base nos achados ultrassonográficos e da urinálise, instituiu-se terapia com Ácido 

Ursodesoxicólico (15 mg/kg SID por 60 dias), visando aumentar o fluxo biliar, e Hepvet® (SID por 60 

dias), com função antioxidante e de regeneração dos hepatócitos. Associou-se carprofeno (4,4 mg/kg 

SID por sete dias) e enrofloxacino (5 mg/kg SID por dez dias) para tratamento da cistite. Além disso, 

indicou-se a realização de exames hematológicos e orquiectomia bilateral, com objetivo de realizar 

exame histopatológico dos testículos. Porém, a tutora optou por adiar os procedimentos. 

Inicialmente, o paciente apresentou melhora do quadro, entretanto, 14 dias após o início do 

tratamento, voltou a apresentar apatia e hematúria. Na reavaliação, observou-se intenso desconforto 

abdominal, mucosas pálidas, pulso fraco e hipertermia. Foi realizado novo hemograma, e o paciente foi 

encaminhado para internação em clínica veterinária. Os exames revelaram anemia microcítica-

normocrômica (hemácias: 2,71 m/µL, hemoglobina: 5,5 g/dL, hematócrito: 17%, VCM: 62,7 fL, 

CHCM: 32,4 g/dL), leucopenia (500/µL) com neutropenia (bastonetes: 20/µL, segmentados: 170/µL), 

linfopenia (295/µL) e monocitopenia (5/µL), além de neutrófilos com alterações tóxicas (vacuolização 

citoplasmática, basofilia citoplasmática, corpúsculo de Dohle), trombocitopenia (2000/µL) e contagem 

absoluta de reticulócitos de 3.252/µL. Esses achados são compatíveis com quadro de aplasia de medula óssea. 
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O animal foi submetido a transfusão sanguínea, visando correção da anemia e da trombocitopenia, 

além de promover estabilização clínica para permitir o procedimento cirúrgico. Após a transfusão e com 

melhora nos exames laboratoriais, optou-se pela realização da orquiectomia bilateral com bolsa de 

sangue transoperatória. O procedimento cirúrgico foi bem-sucedido, e os testículos foram encaminhados 

para análise histopatológico (Figura 1).  

A análise histopatológica do testículo direito evidenciou duas áreas nodulares bem circunscritas. A 

maior era composta por proliferação neoplásica de células poligonais a alongadas, com citoplasma 

eosinofílico escasso a moderado, por vezes amplo e vacuolizado, núcleos redondos a alongados, 

ocasionalmente parabasais, com cromatina homogênea a finamente pontilhada e nucléolo inconspícuo, 

inseridas em moderado estroma. Proliferação celular disposta em cordões ou áreas sólidas, 

ocasionalmente preenchendo o lúmen dos túbulos seminíferos. Observou-se discreta anisocitose e 

anisocariose sem figuras de mitose. A área menor era composta por células intersticiais neoplásicas, 

poligonais, com citoplasma eosinofílico amplo e frequentemente vacuolizado, núcleos redondos a ovais, 

cromatina grosseira e nucléolo único. Apresentava-se discreta anisocitose e anisocariose, com 1 figura 

mitótica por 2,37 mm². Múltiplos lagos de sangue em meio à proliferação neoplásica. O parênquima 

testicular remanescente exibia moderada redução das células germinativas e dos espermatozoides, com 

raras espermátides multinucleadas. No testículo esquerdo, observou-se acentuada atrofia do parênquima 

testicular. Nas primeiras horas após a cirurgia, o paciente permaneceu estável. Contudo, 

aproximadamente oito horas após o procedimento, evoluiu a óbito.  

 
Figura 1. (A) Fotomacrografia dos testículos, à direita o testículo aumentado em volume; (B) Fotomicrografia, tumor de células 

de Leydig (aumento de 40x, Hematoxilina-Eosina); (C) Fotomicrografia, tumor de células de Sertoli (Sertolioma) (aumento de 

40x, Hematoxilina-Eosina). 

Discussão 

Os tumores testiculares estão entre as neoplasias mais comuns em cães machos não castrados, ficando 

atrás apenas dos tumores cutâneos. Os mais comuns são o sertolioma, o seminoma e o leydigocitoma 

(Chiti et al., 2022; Jericó et al., 2015). Cães criptorquidas são mais acometidos por tumores testiculares 

(Daleck et al., 2016; Flores et al., 2023). O presente relato apresenta um cão com testículos posicionados 

na bolsa escrotal. Outro fator de risco para o desenvolvimento de neoplasias testiculares é a idade, 

afetando principalmente cães com idade igual ou superior a 10 anos (Navarrete-Méndez et al., 2015). 

Em estudo conduzido por Nascimento et al. (2020), que avaliou, por meio de exame histopatológico os 

testículos de 190 cães, apenas 30 animais (15,8%) apresentaram mais de um tipo de tumor testicular. 

Sendo o número de associações de tumores em um único testículo ainda menor, acometendo apenas 16 

cães (8,4%). Estes números corroboram com o observado no presente relato, em que o canino em 

questão possuía dois tipos tumorais distintos em um mesmo testículo, além de não ser criptorquida. 

Os tumores testiculares raramente cursam sinais de infertilidade (Daleck et al., 2016). Especialmente 

nos casos de sertolioma, os sinais clínicos são mais relacionados ao hiperestrogenismo, dos quais se 

destacam alopecia bilateral simétrica não pruriginosa, hiperqueratose e hiperpigmentação. Sinais de 

feminilização, como ginecomastia, prepúcio pendular, atração de outros machos, atrofia do testículo 

contralateral e do pênis, também são frequentes (Flores et al., 2023). A aplasia de medula também é um 

achado comum nos casos de hiperestrogenismo secundários ao sertolioma e o presente relato corrobora 
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com os dados encontrados na literatura. Os altos níveis séricos de estrógeno podem causar 

mielotoxicidade e por consequência acarretar aplasia de medula com pancitopenia. Acredita-se que a 

diferenciação das células hematopoiéticas sofra interferência do estrógeno, que dificulta a utilização do 

ferro pelos eritrócitos e seus precursores (Valente et al., 2017). 

O caso relatado está de encontro com o descrito por Bertoldi et al. (2014), Bomfim et al. (2016), 

Faria et al. (2018) e Marques et al. (2019), que destacam a ultrassonografia como o método de 

diagnóstico por imagem mais indicado para avaliação de tumores reprodutivos. Ao exame 

ultrassonográfico, as neoplasias testiculares costumam apresentar padrão heterogêneo, com áreas 

hipoecoicas ou anecoicas e ecogenicidade mista (Daleck et al., 2016). Hemograma e urinálise são 

comumente empregados e podem fornecer informações importantes sobre o prognóstico do paciente, 

entretanto, o diagnóstico definitivo se faz através de exame histopatológico do testículo afetado. O baixo 

volume urinário impediu a coleta de urina por cistocentese no momento da ultrassonografia abdominal. 

Optou-se, então, por realizar a coleta por micção espontânea, mesmo não sendo o método mais indicado, 

visto que a amostra pode sofrer contaminações por bactérias, células epiteliais, leucócitos e/ou 

espermatozoides oriundos do trato urinário inferior e sistema reprodutivo (Tidres & Gusso, 2023; Weber 

et al., 2015). 

O tratamento de eleição para tumores testiculares é a orquiectomia bilateral. Em caso de cães 

reprodutores não criptorquidas, a orquiectomia unilateral pode ser considerada, desde que a 

ultrassonografia do testículo contralateral não apresente evidências de neoplasia. Cães com alterações 

em cordão espermático e/ou linfonodos regionais devem ser submetidos à orquiectomia bilateral 

(Daleck et al., 2016; Navarrete-Méndez et al., 2015). A quimioterapia costuma ser indicada apenas em 

casos em que são observadas metástases, visto que a cirurgia é curativa na maior parte dos casos. 

A transfusão sanguínea foi realizada com objetivo de melhorar os parâmetros hematológicos 

alterados em decorrência da aplasia de medula, em especial a anemia e a trombocitopenia. Seguindo as 

recomendações da literatura, encaminhou-se o paciente ao procedimento cirúrgico, que transcorreu sem 

intercorrências. Devido à gravidade do quadro, mesmo após transfusão sanguínea e realização de 

orquiectomia bilateral, o paciente evoluiu para óbito. Embora a literatura indique que a orquiectomia 

bilateral seja curativa na maior dos casos de tumores testiculares, o desfecho observado no presente 

relato pode ser atribuído à severidade das alterações sistêmicas, em especial à aplasia de medula. 

Conclusão 

As neoplasias testiculares costumam se restringir a este órgão, e os pacientes respondem bem ao 

tratamento, que se baseia na orquiectomia bilateral associada à ablação do escroto. No entanto, é possível 

que esses cães evoluam para apresentações clínicas mais graves, como síndrome de feminilização e, de 

forma mais severa, anemia aplásica. O diagnóstico precoce e a consequente introdução da abordagem 

terapêutica podem favorecer o paciente. Entretanto, quando há acometimento de medula, mesmo com o 

tratamento base somado ao tratamento suporte, o prognóstico varia de reservado à desfavorável. 
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Histologicamente, observou-se, predominantemente 
alterações em pulmões (87,5%), sacos aéreos torácicos 
(50%), traqueia (12,5%), fígado (4,17%) e coração 
(4,17%), que apresentaram necrose caseosa associada 
a infiltrado de heterófilos, macrófagos, células gigantes 
multinucleadas com hifas fúngicas septadas com ângulo 
agudo de bifurcação e pleomórficas, compatíveis com 
Aspergilus sp. intralesionais. Em três casos (12,5%), 
foi administrado antibiótico e em quatro casos 
(16,67%), apresentavam histórico de traumatismo. 

A aspergilose é frequentemente diagnosticada em 
aves imunocomprometidas devido à administração 
de antibióticos. Aves com fraturas podem apresentar 
aspergilose devido à entrada do fungo nos ossos que, 
por serem pneumáticos, facilitam a disseminação. A 
importância do diagnóstico de aspergilose reside na 
associação da doença com fraturas e/ou administração 
de medicamentos que levam à imunossupressão, além 
de ser uma causa significativa de mortalidade em aves 
sem doenças concomitantes.

Palavras-chave: fungo, necropsia, histopatológico, doença infecciosa, imunossupressão.

Aterosclerose e infarto cerebral em um papagaio-verdadeiro (Amazona 
aestiva) sob cuidados humanos

135.	Lucioli J., Raiter J., Barg M., Winke A.N.T., Borégio J.S. & Pagani R.S. 2024. Pesquisa Veterinária 
Brasileira 44(Supl. III):98. Laboratório In Situ Patologia Veterinária, Rua dos Imigrantes 29, Rau, 
Jaraguá do Sul, SC 89254-430, Brasil. E-mail: dra.lucioli@gmail.com

O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) é uma 
ave da família Psittacidae, com ampla distribuição no 
território brasileiro. A espécie é considerada quase 
ameaçada em âmbitos nacional e internacional e sofre 
fortes pressões antrópicas, as quais contribuem para o 
decréscimo de sua população e que a fez ser incluída no 
Plano de Ação Nacional para Conservação dos Papagaios. 
As principais ameaças a esse papagaio estão associadas 
à perda do seu habitat natural e captura ilegal para fins 
de tráfico de aves silvestres. O objetivo deste estudo é 
descrever um caso de aterosclerose e infarto cerebral em 
um papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) através de 
exame histopatológico no Laboratório In Situ Patologia 
Veterinária. Um papagaio-verdadeiro, fêmea, adulta, 
com bom escore corporal e sob cuidados humanos no 
Zoo Pomerode Bioparque há 13 anos foi encontrado 
em óbito no recinto de exposição sem ter apresentado 
sinais clínicos prévios. O procedimento de necropsia 
foi executado de forma sistemática pela equipe da 
instituição zoológica e amostras representativas de 
tecido dos principais órgãos foram encaminhadas 
para avaliação histopatológica no Laboratório In Situ 
Patologia Veterinária. Na avaliação macroscópica havia 
acentuado enrijecimento das artérias pulmonar e das 
que se originam do arco aórtico, que à abertura exibiam 
estenose luminal variável e deposição de material 
branco a amarelo na parede. No cérebro, na região 
de lobo frontal, observou-se área focal de equimose e 
amolecimento do parênquima. O exame microscópico 
das artérias e do encéfalo revelou extensas áreas 

de metaplasia condroide, mineralização, fendas de 
colesterol e gotas lipídicas nas camadas média e íntima; 
e extensa rarefação do parênquima encefálico associada 
a moderada hemorragia e infiltrado discreto de células 
Gitter, respectivamente. O diagnóstico de aterosclerose 
dos grandes vasos cardíacos e infarto cerebral foi obtido 
com base nos achados patológicos. A aterosclerose é uma 
doença vascular progressiva em que ocorre deposição 
de células inflamatórias, colesterol, gordura e outras 
substâncias nas túnicas íntima e média das artérias. 
Apesar de muito bem caracterizada em humanos e 
frequentemente descrita em diversas ordens de aves, 
sua epidemiologia ainda é considerada desconhecida 
nessa classe. Idade avançada, sexo feminino, espécie 
(i.e., de psitacídeos), dislipidemia, dietas ricas em 
calorias e gorduras, animais sob cuidados humanos, 
inatividade física, entre outros foram sugeridos por 
diversos autores como fatores predisponentes e 
potenciais fatores de risco, mas sem relação causal 
estabelecida. Relatos de infarto cerebral associado 
à aterosclerose são comuns em seres humanos, mas 
extremamente raros na literatura médica veterinária. 
De diagnóstico clínico difícil, principalmente pelo 
seu curso silencioso e inespecífico, a detecção dessa 
condição é complexa. Este caso reafirma a importância 
do trabalho conjunto das instituições de conservação da 
fauna silvestre e laboratórios de diagnóstico veterinário 
e descreve o primeiro caso de infarto cerebral associado 
à aterosclerose em um papagaio-verdadeiro (Amazona 
aestiva).

Palavras-chave: enrijecimento, histopatologia, vascular, aves, diagnóstico.

Broncopneumonia supurativa por Streptococcus gallinaceus em capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris) no Rio Grande do Sul
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Cardiomiopatia hipertrófica em leão-angolano (Panthera leo bleyenberghi)
139.	Lucioli J., Barg M., Raiter J., Borégio J.S. & Pagani R.S. 2024. Pesquisa Veterinária Brasileira 44(Supl. 
III):101. Laboratório In Situ Patologia Veterinária, Rua dos Imigrantes 29, Rau, Jaraguá do Sul, SC 
89254-430, Brasil. E-mail: dra.lucioli@gmail.com

O leão-angolano (Panthera leo bleyenberghi), 
conhecido também como leão-de-katanga, é uma 
subespécie do leão-africano (Panthera leo) encontrada 
na República Democrática do Congo, na Região de 
Katanga. É considerado um pouco menor que as 
outras subespécies de leão-africano e está altamente 
adaptado ao habitat de sua região. Estudos projetam 
declínio populacional contínuo da população de 
leões-africanos, assim como de suas subespécies, por 
motivos como o avanço da urbanização, desmatamento, 
crescimento da agricultura e emissão de poluentes. 
Segundo a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas™ da 
União Internacional para a Conservação da Natureza 
e dos Recursos Naturais, atualmente a espécie e suas 
subespécies são consideradas ameaçadas e encontram-
se na categoria de risco de extinção como vulnerável. 
O objetivo do presente relato é descrever um caso de 
cardiomiopatia hipertrófica em um leão-angolano (P. 
leo bleyenberghi) mantido sob cuidados humanos 
em uma instituição zoológica de conservação da 
fauna. Um leão-angolano, macho, adulto, de 220kg, foi 
encontrado prostrado no recinto em que vivia. O animal 
recebeu intervenção médico-veterinária, mas mesmo 
diante dos esforços da equipe seu quadro evoluiu 
para óbito no mesmo dia. Procedeu-se a necropsia 
do animal e fragmentos dos principais órgãos foram 
coletados em solução fixadora formalina tamponada 
10% e encaminhados ao Laboratório In Situ Patologia 
Veterinária para avaliação histopatológica. Na 
macroscopia havia leve dilatação da luz de ventrículo 
direito e átrios, com hipertrofia concêntrica do 
ventrículo esquerdo do coração; áreas multifocais 
puntiformes brancas no parênquima pulmonar; 
fígado com palidez e evidenciação do parênquima 
lobular; e áreas multifocais de erosão e ulceração 

da mucosa gástrica. Na avaliação microscópica 
observou-se proliferação moderada de tecido 
conjuntivo fibroso, multifocal, intersticial associada a 
desorganização discreta, multifocal de cardiomiócitos; 
espessamento moderado de septos alveolares por 
infiltrado mononuclear moderado multifocal, aleatório 
associado à hiperplasia moderada de músculo liso 
de bronquíolos e artérias parênquima pulmonar; e o 
fígado apresentou degeneração vacuolar moderada 
difusa e áreas multifocais de necrose paracentral. 
O fragmento de coração foi submetido à coloração 
histoquímica tricrômico de Masson e foi positivo para 
o tecido conjuntivo fibroso intersticial proliferado. Um 
diagnóstico de cardiomiopatia hipertrófica foi sugerido 
com base no histórico do paciente, achados patológicos 
e ausência de uma causa específica. As cardiomiopatias 
são doenças miocárdicas consideradas primárias, 
quando idiopáticas, que estão frequentemente 
atreladas a contribuição de base genética para o 
seu desenvolvimento; ou secundárias, quando de 
causa conhecida que resulte em doença miocárdica 
generalizada, como secundária a hipertireoidismo ou 
hipertensão sistêmica. É considerada a doença primária 
do miocárdio mais comum nos felinos domésticos. Em 
leões, a doença foi previamente descrita na literatura em 
animais adultos que possuíam parentesco, o que levanta 
a hipótese de uma provável herança familiar. O leão do 
caso em questão vivia em um recinto com mais três 
indivíduos, seus irmãos. Dessa forma, é necessária uma 
atenção especial ao cuidado com a saúde dos animais 
remanescentes. Isto é possível graças ao trabalho 
conjunto de laboratórios e instituições que realizam o 
cuidado de animais como estes, que se encontram em 
perigo em seu habitat natural. Esta condição não foi 
relatada acometendo esta subespécie de leão.

Palavras-chave: miocárdio, primária, felídeo, tricrômico de Masson, histopatologia.

Condroma em carcará (Caracara plancus) com compressão dos nervos 
sacroespinhais

140.	Silva K.K.S., Freitas R.M.S., Pasqual V.M.A., Seligman R., Filho A.L., Sousa R.S., Gabardo B.K. & Taguti 
G.I. 2024. Pesquisa Veterinária Brasileira 44(Supl. III):101. Laboratório de Patologia Veterinária, 
Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Paraná, Rua dos Funcionários 1540, 
Cabral, Curitiba, PR 80035-050, Brasil. E-mail: kelvy.souza@ufpr.br

Um exemplar de Caracara plancus (carcará), 
fêmea, jovem, foi recebido no Laboratório de Patologia 
Veterinária do Hospital Veterinário da Universidade 
Federal do Paraná encaminhado pelo Setor de Medicina 
Zoológica após eutanásia transcirúrgica para remoção 
de um nódulo na região sacral que estava comprimindo 

a inervação local, causando paresia do membro pélvico 
direito. A necropsia foi realizada imediatamente após a 
morte. As principais lesões macroscópicas encontradas 
foram baixo escore de condição corporal, mucosas 
hipocoradas, lesão cirúrgica circular, medindo 2,6cm de 
diâmetro, envolvendo pele e musculatura evidenciando 
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estava abaixo da adequada para a espécie, mucosa 
ocular discretamente pálida, além de múltiplas áreas 
de lesão ulcerativa em região posterior de membro 
torácico e em altura de articulação femorotibiopatelar 
esquerda que, ao corte, estendiam-se ao subcutâneo. 
Além disso, em duodeno e jejuno, foram observadas 
múltiplas nodulações esbranquiçadas em serosa, firmes, 
irregulares e bem delimitadas, ao corte eram brancas e 
compactas. À microscopia, estes nódulos apresentaram 
infiltrado inflamatório focalmente extenso e acentuado, 
composto por maioria de macrófagos espumosos, por 
vezes com pigmento intracitoplasmático finamente 
granular, de coloração marrom, linfócitos, seguidos 
de neutrófilos degenerados em moderada quantidade 
e discreto número de eosinófilos. No centro da 
inflamação, foram observados nematoides adultos e 
ovos, material amorfo eosinofílico com debris celulares 
e, circundando todo este processo, havia proliferação 
de tecido conjuntivo fibroso, que comprimiam camada 
muscular do intestino e elevavam a serosa (granuloma 
parasitário). Os nematoides adultos apresentam 
cutícula eosinofílica hialina de 5µm de espessura, 

musculatura platimariana-celomariana, pseudoceloma, 
trato digestivo proeminente, além de órgãos genitais. Os 
ovos variam de 30 a 50µm de diâmetro, com fina casca 
preenchida por mórulas. Há ainda comunicação entre 
o granuloma e o lúmen intestinal com passagem de 
ovos, entremeado a material amorfo e debris celulares 
(úlcera). Por fim, em lâmina própria há infiltrado 
inflamatório difuso, com macrófagos e linfócitos 
moderados. Há também macrófagos epitelioides e 
células multinucleadas. Essas lesões são compatíveis 
com granuloma linfohistiocítico transmural, multifocal, 
moderado, associado a presença de nematoides. O 
exame parasitológico identificou nematódeos adultos 
compatíveis com M. torulosus. Esses parasitas já foram 
associados a perda de peso, diarreia e, eventualmente, 
mortalidade em outras espécies de macacos. O presente 
caso enfatiza a importância de realizar necropsia e exame 
histopatológico com o objetivo de obter informações 
sobre o diagnóstico etiológico e/ou definitivo das 
possíveis infecções parasitárias e contribuir para a 
escassa literatura nos primatas neotropicais.

Palavras-chave: silvestre, primata, parasitismo, gastrointestinal.

Filariose em tucanos-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus) de vida livre
156.	Barg M., Raiter J., Lucioli J., Zamignan S.W., Souza Jr J.C., Borégio J.S. & Pagani R.S. 2024. Pesquisa 
Veterinária Brasileira 44(Supl. III):113. Laboratório In Situ Patologia Veterinária, Rua dos Imigrantes 
29, Rau, Jaraguá do Sul, SC 89254-430, Brasil. E-mail: matheusbarg4@gmail.com

Os tucanos-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus) 
são aves que pertencem à família Ramphastidae, 
difundidas desde o México ao norte da Argentina, 
extensão que abrange o Brasil. De acordo com a 
Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas™ da União 
Internacional para a Conservação da Natureza e 
dos Recursos Naturais, desde 2018 essas aves estão 
classificadas na categoria “pouco preocupante”. Apesar 
disso, sofrem com a perda constante de habitat natural 
devido ao crescimento populacional, desmatamento e 
aumento da atividade agropecuária, forçando-as a se 
aproximar de áreas urbanizadas. O objetivo deste estudo 
é relatar casos de doença parasitária em tucanos-de-
bico-verde de vida livre. Foram avaliados 14 tucanos-de-
bico-verde de vida livre, dos quais 12 eram provenientes 
do Projeto de Extensão “Serviço de Atendimento 
a Animais Silvestres de Blumenau” (SAASBlu), da 
Universidade Regional de Blumenau (FURB); e dois 
estavam alojados no Zoo Pomerode Bioparque, que 
eventualmente vieram a óbito. Todas as aves foram 
necropsiadas e avaliadas macroscopicamente. Destas, 
10 apresentavam alterações na base do coração, 
principalmente o espessamento de grandes vasos. 
Fragmentos dos principais órgãos foram acondicionados 
em solução fixadora formalina tamponada 10% para 
clivagem e processamento histopatológico de rotina. 
Microscopicamente, inúmeras secções tangenciais de 
estruturas parasitárias morfologicamente compatíveis 

com nematoides filarídeos adultos, com cutícula 
eosinofílica estriada, cavidade pseudocelomática, 
cordões laterais que conferiam aspecto de “barril”, trato 
digestivo, ovários com óvulos morulados e útero com 
formas larvais compatíveis com microfilárias foram 
observadas nos grandes vasos cardíacos de nove tucanos, 
associados a alterações inflamatórias e proliferativas. 
Em um dos casos houve acometimento do parênquima 
pulmonar. A filariose é uma doença parasitária 
associada a nematoides da superfamília Filarioidea, 
endêmica em regiões tropicais, que pode acometer uma 
ampla gama de ordens de aves. A maioria das espécies 
filariais são consideradas não patogênicas para seus 
hospedeiros e costumam não ser diagnosticadas em 
vida, consideradas, por esse motivo, achados incidentais 
durante o exame necroscópico dos animais. Entretanto, 
acredita-se que o desenvolvimento da doença clínica 
ocorra em indivíduos expostos ao contato prolongado 
com o vetor infectado e seja dependente da carga 
parasitária e localização dos parasitos no hospedeiro. 
Em espécies selvagens da ordem Piciformes existem 
relatos de surtos clínicos associados aos gêneros 
Dessetfilaria, Pelecitus, Chandlerella e Eulimdana, e em 
tucanos a maioria dos relatos relacionam-se às espécies 
Dessetfilaria braziliensis e Dessetfilaria guianensis. 
Outras espécies animais podem ser acometidas, entre 
répteis, anfíbios e mamíferos, inclusive o ser humano, 
e a filariose aviária pode ter implicações para a saúde 
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pública a depender do gênero e espécie envolvidos. 
Estes casos demonstram a relevância da extensão 
universitária à sociedade e reforçam a importância da 

inserção do profissional médico veterinário dentro do 
conceito de saúde única e vigilância ativa de doenças e 
agravos que acometem a fauna silvestre nativa.

Palavras-chave: silvestres, filarídeos, diagnóstico, histopatologia.

Gastrite hiperplásica e pneumonia aspirativa em mandril (Mandrillus 
sphinx) de cativeiro 

157.	Silva V.G.C., Melo S.M.P., Cecco B.S., Molossi F.A., Tres G.Z., Hohendorff R.V., Moraes J.T.R. & 
Sonne L. 2024. Pesquisa Veterinária Brasileira 44(Supl. III):114. Setor de Patologia Veterinária, 
Departamento de Patologia Clínica Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves 9090, Prédio 42505, Porto Alegre, RS 91540-000, Brasil. E-mail: 
vitorgabrielcardozo@gmail.com

O mandril (Mandrillus sphinx) é um primata da 
família dos Cercopithecidae, encontrado nas florestas 
tropicais do sul dos Camarões, Gabão, Guiné Equatorial 
e República do Congo. Gastrite hiperplásica é uma 
gastrite crônica decorrente de um distúrbio do sistema 
imunológico gástrico desencadeado por fatores 
ambientais, genéticos e imunorregulatórios. Ocorre uma 
intolerância oral a antígenos dietéticos e microbianos 
presentes na luz gástrica, o que dificulta o trânsito 
alimentar e predispõe a complicações, como vômitos que 
podem favorecer a ocorrência de pneumonia aspirativa. 
A pneumonia por aspiração acontece por inalação 
de conteúdo gástrico ou orofaríngeo, normalmente 
apresenta um padrão crânio ventral com consolidação 
dos lobos pulmonares e presença de conteúdo vegetal. 
Em quadros mais crônicos de pneumonia aspirativa 
são encontrados abscessos, bronquiectasias e fibrose 
intersticial. O objetivo deste estudo é descrever um 
caso de gastrite crônico-proliferativa associada a 
pneumonia aspirativa em um mandril (M. sphinx), 
adulto, macho e de cativeiro diagnosticado pelo Setor 
de Patologia Veterinária da Universidade Federal do Rio 
Grande Sul (SPV/UFRGS). Segundo a médica veterinária 
requisitante, o animal sempre apresentou escore 
corporal baixo, foram realizados exames laboratoriais 
que não apresentaram alterações e exames de imagem 
que sugeriram estômago repleto, apesar do jejum 
de 12 horas, e com paredes espessadas e dilatação 
intestinal. Apresentava vômitos, apatia sem alteração 

de apetite e veio a óbito no dia seguinte. Recebidos 
fragmentos de fígado, rim, baço, pulmão, coração, 
intestinos e estômago. O estômago apresentava mucosa 
irregular e espessada, com nodulações multifocais a 
coalescentes que variavam de 0,1 a 0,2cm de diâmetro. 
Microscopicamente, o estômago apresentava hiperplasia 
de glândulas difusa acentuada e, em lâmina própria, 
havia infiltrado de neutrófilos, macrófagos, linfócitos e 
plasmócitos multifocal acentuado, além de moderada 
quantidade de bactérias bacilares aderidas. O interior 
dos bronquíolos pulmonares apresentava acentuada 
quantidade de fibras vegetais associada à proliferação 
de tecido conjuntivo fibroso, infiltrado inflamatório e 
bactérias semelhantes às anteriores, além de células 
gigantes multinucleadas e extensa hemorragia. No 
intestino delgado havia hiperplasia de criptas e, em 
lâmina própria, infiltrado inflamatório semelhante. Com 
base na análise histopatológica, foi possível determinar 
que a causa morte do animal foi pneumonia aspirativa 
associada a gastrite hiperplásica. O presente caso 
demonstra a importância de diagnósticos diferenciais 
em mandris (M. sphinx) com má absorção alimentar, 
vômitos e dificuldade no ganho de peso. Por ser uma 
condição idiopática de difícil diagnóstico mesmo com 
exames complementares, é imprescindível diferenciar 
gastrite hiperplásica de outras classes patológicas 
gástricas para a correta aplicação do tratamento e no 
estabelecimento do prognóstico.

Palavras-chave: primata, estômago, crônico-proliferativa, falsa via, linfloplasmocítica.

Hemangioma associado a xantogranuloma em tucano-de-bico-verde 
(Ramphastos dicolorus) de vida livre
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O tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus) é 
uma ave da ordem Piciformes e família Ramphastidae, 
na qual estão presentes também os araçaris e 

pica-paus. Estas aves se adaptaram a ambientes 
antropizados por conta da perda e degradação de seu 
habitat natural, seja pelo desmatamento, aumento da 
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atividade agropecuária ou urbanização. Além disso, 
são importantes alvos do tráfico de animais, e quando 
apreendidas, são encaminhadas para centros de 
triagem ou zoológicos pela impossibilidade de retorno 
à natureza. O objetivo deste estudo é descrever um 
caso de hemangioma associado a xantogranuloma em 
tucano-de-bico-verde de vida livre, atendido no Zoo 
Pomerode Bioparque e com diagnóstico realizado 
no Laboratório In Situ Patologia Veterinária. Um 
tucano-de-bico-verde de vida livre foi encontrado por 
munícipes no Bairro Ribeirão Preto em Pomerode/
SC e encaminhado ao Zoo Pomerode Bioparque. A 
partir de exame físico foram observados ectoparasitas, 
discreta apteria em membros pélvicos e penas 
quebradiças e, em asa esquerda, próximo à articulação 
carpometacárpica, massa pendular e exofítica de 
4,5x3,2x4,0cm, branco-amarela e levemente vermelha, 
com áreas de consistência firme e outras flutuantes, 
e vascularizado. Após realização da nodulectomia, a 
massa foi acondicionada em solução fixadora formalina 
tamponada 10% e encaminhada para avaliação 
histopatológica. Foram recebidos três fragmentos 
variando de 3,84x2,72x1,41cm a 3,21x1,87x1,22cm, 
revestidos por cápsula espessa e irregular, homogêneos 
e castanhos ao corte. Microscopicamente, foi observada 
proliferação de células fusiformes regulares, as quais 
formavam canais vasculares bem diferenciados, de 
tamanho variado e preenchidos por eritrócitos, em 
meio a abundante estroma colagenoso. As células 
possuíam bordos distintos e núcleos alongados com 
cromatina pontilhada e um único nucléolo magenta. 
Figuras mitóticas ausentes. Adjacente, observou-se 

a derme expandida por tecido de granulação com 
inúmeras fendas aciculares de colesterol, macrófagos 
volumosos e espumosos e ocasionais células gigantes 
multinucleadas com linfócitos e plasmócitos. Os 
hemangiomas são neoplasias benignas que se originam 
de células endoteliais e podem ocorrer em aves, 
acometendo frequentemente a pele, com um relato em 
tucano-toco (Ramphastos toco), mas mais comumente 
descrito em periquitos-australianos. Outras neoplasias 
diagnosticadas em ranfastídeos incluem um tumor 
renal bilateral em Ramphastos vitellinus e adenoma 
renal papilar, tumor benigno de bainha de nervo 
periférico e carcinoma de células escamosas em R. toco. 
Xantogranulomas ou xantomas são consideradas lesões 
granulomatosas com acúmulo de colesterol e outros 
lipídeos e, apesar de benignas, podem invadir tecidos 
adjacentes. Esta lesão pode ocorrer na pele, tecido 
subcutâneo, tendões ou órgãos internos, a qual já foi 
descrita em humanos, cães, gatos, répteis e aves, sendo 
indicada a excisão cirúrgica como tratamento. Ocorre 
mais frequentemente em psitacídeos, como calopsitas, 
porém já foi relatada em Anseriformes, Columbiformes 
e Accipitriformes. Após a realização do procedimento 
cirúrgico, o animal teve excelente melhora, recebendo 
alta. Estes dois processos, isolados ou em associação, 
são relatados em outras espécies, mas nunca em 
tucano-de-bico-verde. Dessa forma, este parece ser o 
primeiro relato de tal enfermidade na espécie, o qual 
também reforça a importância do trabalho conjunto 
de laboratórios privados e instituições que recebem 
animais de vida livre no auxílio à conservação de 
espécies silvestres.

Palavras-chave: neoplasia, silvestre, ranfastídeo, diagnóstico.

Hepatites bacterianas em aves selvagens no planalto de Santa Catarina: 
dois casos
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As doenças infecciosas são causas conhecidas de 
declínio populacional em animais silvestres. Algumas 
bacterioses se destacam como importantes causas 
de mortalidade em aves, tais como Salmonella e 
Escherichia coli. Apesar disso, muitas bactérias menos 
documentadas são capazes de causar hepatite em 
aves. O presente estudo tem como objetivo relatar 
dois casos de hepatite bacteriana em aves silvestres. 
Realizou-se necropsia em uma andorinha-do-campo 
(Progne tapera), macho, jovem, de vida livre que estava 
em estado corporal magro. Essa ave apresentou head-
tilt, incapacidade de ficar em estação e voar, apatia e 
desorientação. Macroscopicamente, foram observadas 
no fígado áreas amareladas e irregulares, acometendo 
cerca de 25% do órgão, multifocais a coalescentes 
moderadas. A avaliação histopatológica revelou no 

fígado necrose de coagulação multifocal acentuada 
acompanhada por infiltrado de heterófilos e macrófagos 
multifocal discreto. Foi enviada uma amostra de 
fígado, colhida na necropsia, para cultivo bacteriano 
aeróbico, o qual resultou em isolamento de Citrobacter 
sp. Realizou-se necropsia em um papagaio-de-peito-
roxo (Amazona vinacea), fêmea, adulto, em estado 
corporal caquético, a qual foi encontrada morta. A ave 
era proveniente de apreensão. Macroscopicamente, 
observou-se saco pericárdico e epicárdico difusamente 
esbranquiçados e com deposição de fibrina, fígado 
moderadamente aumentado e o lobo esquerdo estava 
de coloração amarelado a avermelhado, bem como 
a borda caudal do lobo direito. Evidenciou-se ainda 
assimetria da asa esquerda e cáseo no subcutâneo 
da região do carpo. Na histopatologia verificou-se no 
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Background: The incidence of tumors in domestic animals tongue is not frequent and it probably does not exceed 4% of 

the neoplasia that affect the oral cavity and the pharyngeal area. Although few epidemiological data are available in small 

animals, squamous cell carcinoma (SCC) can be found in the tongue of dogs and cats, being painful and affecting middle-

aged animals to the elderly. The main clinical signs are halitosis, ptyalism, dyspnea, anorexia, difficulty seizing food and 

chewing, as well as local hemorrhage. Case Report: A 15-year-old female Labrador Retriever with a history of halitosis, 

dysphagia, seizures and polydipsia was sedated for visual inspection of the oral cavity. The exam revealed a mass with an 

irregular and non-delimited surface, of infiltrative aspect and firm consistency affecting more than 70% of the tongue, from 

the apex towards the base, extending throughout the region of the lingual frenulum. 8mm punch biopsy was performed at 

three distinct sites of the tongue and referred for histopathological examination. Results: Histopathological examination 

showed malignant neoplastic proliferation of squamous epithelial cells, with eosinophilic cytoplasm, round nucleus, finely 

granular chromatin, moderate anisocytosis and anisocariosis, and two mitosis figures per field of larger magnification 

(400x). Unbound and infiltrative proliferation extending from the mucosa to the deep tongue musculature, with abundant 

desmoplastic reaction and keratin pearls. There are also discrete multifocal areas of intratumoral necrosis associated with a 

discrete neutrophil inflammatory infiltrate. Conclusions: Based on the clinical, macroscopic and histopathological findings, 

the diagnosis of squamous cell carcinoma affecting the tongue of a dog was confirmed. 
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Background: The persistent right aortic arch (PRAA) is a congenital anomaly in which the aortic artery develops to the 

right of the midline from the fourth aortic arch. In this arrangement, a vascular ring is seen on the esophagus and trachea, 

usually resulting in constriction followed by esophageal proximal dilatation (secondary megaesophagus). Clinical signs tend 

to appear soon after weaning, when the animal begins to ingest solid food, and regurgitation, followed or not by aspiration 

pneumonia, is the most common. Case Report: A 43-day-old canine Shih Tzu, male, presented a history of regurgitation 

ten days ago, with progressive weight loss, apathy and dehydration. Signs that, according to the tutors, started soon after 

weaning. It was suspected of megaesophagus that was confirmed by contrast radiographic examination that showed the 

organ dilatation near the base of the heart and pulmonary alteration suggestive of aspiration pneumonia. Due to poor 

prognosis, humanitarian euthanasia was elected by the tutors. Results: The animal was subjected to necropsy where it was 

possible to observe light accumulation of translucent fluid in the thoracic cavity, unfinished lungs, diffuse red and bright, a 

fibrous ligament was observed on the esophagus and trachea, compatible with a right aortic arch, forming a ring around the 

esophagus causing extraluminal obstruction and consequent esophageal dilatation from its cervical portion to the base of the 

heart. Conclusions: Based on the clinical signs associated with radiographic findings and necroscopic examination, it was 

possible to diagnose secondary megaesophagus to persistent right aortic arch. 
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Background: Trichoblastoma is a benign cutaneous neoplasm derived from the primitive hair follicle that affects the first 

six years of age, being uncommon in young animals. Poodles and Cockers Spaniels prove to be the most affected breeds. 

This neoplasm presents as isolated, firm and alopecia nodules, mainly in regions of neck, head and ear base. Case Report: 

Canine, female, with no racial pattern, 3 years of age presented a cutaneous nodule, slow growing and progressive on the 

right face, irregular in appearance, firm, measuring approximately 1.5cm in diameter. Performed fine needle aspiration 

whose presumptive diagnosis was basal cell tumor. The animal was referred for exeresis of the tumor and subsequent 

referral of the sample for histopathological evaluation. Results: Microscopically, a neoplasia exhibited agglomerates of 

basal cells, cytoplasm and basophilic nuclei, arranged in long branched and sinuous strands with the thickness of some cells, 

associated with mitotic figures and different cell groups. Unencapsulated, well differentiated and multilobulated process. 

Conclusions: Based on clinical, macroscopic and histopathological findings, the diagnosis of trichoblastoma of the 

medusoid pattern was confirmed, affecting the face of a 3-year-old canine. 
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